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RESUMO 
 
O Proteus mirabilis é uma das enterobactérias mais associadas com infeções urinárias nos seres 
humanos, logo atrás da Escherichia coli e da Klebsiella pneumoniae. Habitualmente associa-se 
a situações mais complicadas e os doentes costumam ter determinadas catrateristicas, como por 
exemplo o internamento (constituindo-se assim como uma infeção associada aos cuidados de 
saúde) ou a algaliação. O tratamento é normalmente dificil, nomeadamente pelas carateristicas 
e capacidades próprias da bactéria (motilidade, invasão de tecidos, adsorção às superficies). 
Este estudo retrospectivo e analítico teve como objetivo primordial analisar as estirpes de 
Proteus mirabilis identificadas em uroculturas positivas realizadas entre janeiro de dois mil e 
dezoito e dezembro de dois mil e vinte e dois num Hospital de Portugal, nomeadamente no que 
diz respeito à sua interação com os antibióticos testados, de forma a perceber como esta 
evolução tem ocorrido. O trabalho foi constituído por 560 amostras, 58,4% de Mulheres, a 
maioria do serviço de Urgência (49,7%), em que 2,7% estavam a fazer antibiótico no momento 
da colheita e 12,7% estavam algaliados. De entre os indivíduos do sexo feminino, 2,4% estavam 
grávidas, sendo que a maioria se encontrava no terceiro trimestre. Na exploração da interação 
com os antibióticos testados, esta bactéria aumentou a sua resistência face a oito antibióticos e 
diminuiu a sua resistência face a sete antibióticos no período do estudo. Um destaque para a 
resistência a 100% face à Amikacina e Colistina e pelo lado oposto com taxas de sensibilidade 
de 100% face à Cefotaxima, ao Piperacicina/Tazobactam, à Ceftazidima/Avibactam e ao 
Meropen. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Proteus mirabilis é uma bactéria gram negativa, com caraterísticas de crescimento 
em cultura microbiológica muito diferenciadas. No caso de identificação em infeções urinárias, 
está muito associada com cateterização prévia e com imunossupressão, sendo habitualmente 
considerada uma bactéria causadora de infeções urinárias atípicas (Armbruster et al, 2018). 
Tem a particularidade de conseguir fazer biofilmes e assim aumentar a sua patogenicidade e 
virulência (Danilo et al, 2021). 

De forma geral, esta bactéria costuma apresentar-se como um patógeno responsável 
entre 10 e 20% das infeções urinárias, naturalmente o destaque a ser sempre para outras 
enterobactérias como a Escherichia coli e para a Klebsiella pneumoniae (Critchley et al, 2020), 
mas estará sempre dependente do tipo de doente analisado, pois nas infeções adquiridas em 
comunidade estes valores têm grande probabilidade de serem menos elevados e associados a 
infeções oportunistas (Sanches et al, 2021). 
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O seu tratamento costuma mostrar-se difícil, especialmente pela capacidade de 
motilidade, pela presença de flagelos, pela invasão dos tecidos devido às fímbrias e de adsorção 
a superfícies, como por exemplo o cateter urinário. O facto de conter enzimas, como a urease 
(hidrolisa a ureia e forma cristais), as protéases e a hemolisina (capta ferro e gera cristais) 
aumentam em muito as suas aptidões virulentas. 

Tendo em conta que é uma bactéria muito associada com infeções urinárias 
habitualmente complicadas e que à semelhança da generalidade das bactérias tem apresentado 
aumento nas resistências aos antibióticos e considerando que muitas vezes a infeção urinária é 
tratada de forma empírica, o principal objetivo deste trabalho é perceber como está o panorama 
de interação do Proteus mirabilis com os antibióticos, bem como perceber as principais 
caraterísticas dos doentes. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Foi realizado um estudo retrospetivo observacional de todas as uroculturas positivas 
para Proteus mirabilis entre janeiro de 2018 e dezembro de 2022 num Hospital de Portugal, 
perfazendo um total de 560 amostras. Os dados foram recolhidos com o apoio informático, 
contemplando o sexo (masculino ou feminino), idade, proveniência (urgência, do internamento, 
da consulta), antibioterapia prévia (sim ou não), algaliação (sim ou não) e gravidez (sim ou 
não). A análise estatística foi realizada com recurso ao software IBM SPSS Statistics, versão 
29.0.1 para Mac IOS. Recorreu-se à estatística descritiva e à estatística inferencial para a 
comparação entre grupos. Este trabalho teve aprovação da Comissão de Ética e do encarregado 
de Proteção de Dados da Universidade da Beira Interior, tendo todos os preceitos éticos sido 
escrupulosamente respeitados pelos Investigadores. Foi dispensado consentimento informado 
dada a natureza retrospetiva e o facto de não se utilizarem quaisquer dados identificadores de 
utentes. Este trabalho insere-se num estudo ITUCIP (Infeções do Trato Urinário no Centro 
Interior de Portugal). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram analisadas 560 amostras entre o ano 2018 e 2022, a maioria de mulheres 
provenientes do serviço de urgência (figura 1 e figura 2). A média etária situava-se nos 67,3 
anos. 
 
Figura 1 – Distribuição da amostra por sexo 
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Figura 2 – Distribuição da amostra por proveniência 

 
 
As infeções urinárias são sempre mais prevalentes em Mulheres, nomeadamente devido 

à anatomia dos indivíduos (Zhang et al, 2023). Neste caso específico, a diferença observada 
não é tão marcante como em outras situações, provavelmente devido à seleção específica da 
estirpe a estudar e por não constituir uma amostra geral de infeções urinárias nesta Instituição 
de saúde. 

Estavam algaliados 12,7% das Pessoas e 97,3% não estava a fazer nenhum antibiótico 
no momento da recolha de urina para a urocultura. Segundo a bibliografia, a maioria dos 
Proteus mirabilis nas infeções urinárias são identificados em indivíduos internados em 
ambiente hospitalar e a fazer antibioterapia prévia ou com cateterização (Gajdács et al, 2019). 

De entre os indivíduos do sexo feminino, 2,4% estavam grávidas, sendo que a maioria 
se encontrava no terceiro trimestre. As grávidas, segundo a bibliografia, podem apresentar 
valores entre os 10 e os 15% de presença de Proteus mirabilis nas uroculturas positivas (Nahab 
et al, 2022). Sabe-se que as alterações que ocorrem no período da gravidez constituem-se como 
fatores propícios para o desenvolvimento de infeções urinárias, estimando-se que entre 2 a 15% 
das grávidas experimentem uma infeção durante a gestação (Ansaldi et al, 2023). Os valores 
encontrados no estudo em análise são baixos, no universo das mulheres, mas há que destacar a 
média etária elevada da população da amostra, em linha com a população que esta Instituição 
Hospitalar serve. 

Em relação à interação do Proteus mirabilis com os antibióticos, os resultados estão 
apresentados na tabela 1 
 
Tabela 1 – Resistências Proteus mirabilis face aos antibióticos por ano 
2018 2019 2020 2021 2022 
Ampicilina 
35,8% 44,0% 36,0%   
Amoxicilina/Ácido Clavulânico 
13,6% 22,0% 9,0% 10,0% 11,1% 
Piperacicina/Tazobactam 
0,0% 3,3% 0,0%   
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Cefuroxima Axetil 
10,0% 9,9% 4,5% 9,3% 5,2% 
Cefuroxima 
9,9% 9,9% 4,5%   
Cefotaxima 
8,8% 4,4% 0,0%   
Ceftazidima 
8,8% 11,0% 2,2%   
Ceftazidima/Avibactam 
  1,4% 0,0% 0,0% 

Cefepime 
8,8% 2,2% 1,1%   
Nitrofurantoína 
100,0% 100,0% 100,0% 29,3% 26,1% 
Gentamicina 
6,2% 8,8% 6,7%   
Amikacina 
97,5% 100,0% 100,0%   
Ciprofloxacina 
22,2% 33,0% 32,6%   
Fosfomicina 
20,0% 25,3% 20,2%   
Trimetoprim/Sulfametoxazol 
21,3% 29,7% 31,5% 27,9% 30,6% 
Meropenem 
  0,0% 0,0% 0,0% 

Ertapenem 
0,0% 1,1% 0,0% 2,1% 1,5% 
Colistina 
98,8% 100,0% 100,0%   
 

Podemos verificar que em três anos (2018-2020), o Proteus mirabilis aumentou a sua 
resistência face a seis antibióticos, inclusivamente tendo todas as estirpes sido resistentes à 
Amikacina e à Colistina no ano 2020. No caso da Amikacina, a bibliografia aponta que a sua 
presença pode levar à diminuição na capacidade do Proteus mirabilis aderir às superfícies e, 
portanto, diminuir a sua capacidade de formação de biofilmes; mostra ainda valores de 
resistência mais baixos, quer em anos mais distantes (Tawfik, 1997), quer em anos mais 
recentes (Knon et al, 2022). No que concerne à Colistina, estudos apontam para um plasmídeo 
como o fator de resistência mais importante (Hmede et al, 2019) e apontam ainda para a 
resistência intrínseca do Proteus mirabilis (Stone et al, 2020) 

Observou-se uma diminuição de resistência em cinco anos a três antibióticos, tendo a 
Ceftazidima/Avibactam passado para zero estirpes resistentes em 2021 e 2022, o que já está 
também descrito na bibliografia, pelo menos desde 2016 (Li net al, 2021). No caso da 
Amoxicilina/Ácido Clavulânico, o valor obtido é bastante inferior ao de outros estudos prévios 
(Mahamat et al, 2006). 

Observa-se que há relatos na bibliografia de sensibilidade total do Proteus mirabilis face 
à Piperaciclina/Tazobactam, à semelhança do observado no nosso estudo (Shaaban et al, 2021). 
 
4 CONCLUSÃO 
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Podemos concluir que o Proteus mirabilis é uma bactéria que apresenta valores de 

resistência face a alguns antibióticos bastante preocupantes, com nenhuma estirpe a ser sensível 
quer à Amikacina quer à Colistina. Contudo pelo lado oposto há que destacar 100% de 
sensibilidade a três antibióticos, o que poderá ser um caminho, nomeadamente para o 
tratamento de infeções urinárias de forma empírica, naturalmente se a condição clínica do 
doente assim justificar. 
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